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os ovos DE PASCHOA

o h ! vocês  nã o  sabem  a in d a  o que  são

GALLINHAS !

Em um pequeno valíe rodeado de 
bosques e rochedos, viviam, ha 
muitos séculos, alguns pobres car
voeiros. As suas choupanas esta
vam dispersas aqui e alli na encosta 
das coilinas. A fortuna d’elles se 
compunha de algumas oeiejciras e 
amcixciras ao redor de cada casa,
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um campo de trigo, um pouco de 
canhamo e de linho, uma vacca, 
e algumas cabras. Elles ganhavam 
muito pouca cousa a trabalhar para 
uma forja que havia perto d’alli. 
Era gente muito pobre, mas gente 
feliz porque se contentavam com o 
que tinham e nada mais. No meio 
de uma vida dura, sóbria e labo
riosa, gozavam de perfeita saúde, e 
n’essas humildes choupanas encon
trava-se 0 que em vão se procu
raria nos palacios : homens de mais 
de cem annos de idade, e gozando 
ainda das delicias da vida.

Em dia que a aveia começava a 
i/cai amarellá e que fazia grande 
calor, a filha de um carvoeiro que 
eslava guardando as cabras, veiu



~  3 —

correndo para casa e disse aos sens 
parentes que tinham chegado ao 
valle diversas pessoas com umas 
maneiras especiaes e que fatiavam 
de um modo particular : era uma 
grande dama com seus dois íilhos 
e um homen de idade que, se bem 
ricamente vestido, parecia ser o 
criado. « Ah! meu Deus, disse a 
rapariga^ essa gente está morrendo 
de íome e estão muito cançados : 
encontrei-os quando corria atraz de 
uma das cabras  ̂ e mostrei-lhes o 
caminho do valle. Vamos levar-lhes 
alguma cousa para comer e beber e 
veremos depois se podemos dar- 
lhes pousada por esta noite em 
nossa casa ou em casa de algum 
vizinho. » Os paes tomaram logo
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pão d’aveia, leite e queijo e acom
panharam a íillia.

Os extrangeiros tinhain-se postos 
á sombra de um rochedo cheio de 
matto onde fazia muito fresco. A se
nhora estava sentada em uma pe
dra coberta de musgo; um véo de 
fina escumilha cobria-lhe o rosto; 
uma menina bella como o dia des
cançava no seu collo. O velho ser
vidor descarregava a besta que vinha 
com elles; a outra criança, um bello 
menino, dava cardos ao animal que 
comia com avidez.

O carvoeiro e sua mulher ap- 
proximaram-se respeitosamente da 
extrangeira, pois, á nobreza do seu 
todo, á dignidade de suas maneiras 
e priucipalmente por causa de seu
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vestido comprido, viram que era 
uma senhora de alto nascimento. 
« Repara, disse baixinho a carvoeira 
ao marido, repara só no grande 
collarinho tão finamente dobrado 
com preguinhas, e as finas rendas 
que cobrem a metade d’aquellas 
mãos delicadas; e os sapatos. Deus 
do céo, como elles são brancos como 
as flores de nossas cerejeiras, e es
tão enfeitados com flores de prata. » 
O marido, porém, zangando-se com 
estas observações, disse-lhe : « Sem
pre com a tua tola vaidade ! as rou
pas mais finas convêm á gente de 
distincção ; e com tudo isto a roupa 
não torna a gente melhor, e esses sa
patos tão bonitos, tão delicados, não 
impediram que a pobre senhora



ficasse com os pés arranhados mais 
de uma vez nos maus caminhos. » 

O carvoeiro e a sua mulher oíTe- 
receram á nobre extrangeira, leite, 
queijo e pão. Ella levantou o véo e 
elles admiraram o brilho do seu 
rosto, e a doçura dos seus traços. 
Depois de agredecer-lhes a bondade 
que tinham, ella tomou a tijella 
de leite e deu a beber á criança que 
tinha no coilo. Lagrimas de ternura 
rolaram-lhe pela face corada, vendo 
a criança tomar a tijella com as 
duas mãosinhas, leval-a á boca e 
beber com gosto. O menino chegou- 
se também, e sua terna mãe deu-lhe 
a beber. Em seguida ella repartiu o 
pão, e só depois que seus filhos fica
ram satisfeitos é que cuidou em sL
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Quanto ao vellio servidor, regalou- 
se com um pedaço de pão com 
(pieijo. Emqiianto tomavam esta 
pequena refeição, os habitantes do 
valle tinham vindo todos, e fa
ziam roda em volta da interessante 
Ííunilia.

Depois da refeição^ o velho criado 
pediu á essa boa gente que arran
jasse para a senhora um pequeno 
aposento por pouco tempo sómente : 
ella não lhes seria pesada, pagaria 
tudo com gefierosidadc. « Ah! sim, 
accrescenlou a senhora com voz 
doce c commovida, tenham dó de 
uma mãe infeliz e de seus dous 
filhos que um destino horrivcl obri
gou-os a deixar o solo paterno. » 
Os habitantes se consultaram e tra-
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(aram de soccorrer a extrangeira.
No aUo do valle havia um riacho 

que sahia do meio dos rochedos, 
que elle brauíjueava com sua es
cuma, e uão longe d’alli fazia mo
ver um moinho que parecia cslar 
suspenso nos rochedos. O moleiro 
tinha construido do lado opposío 
uma casinha hem honilinha : c ver
dade que ei'a feila de madeira, como 
todas as cabanas da vizinhança, mas 
rodeada de grandes cerejeiras e edi- 
iicada no meio de um jardim, fazia 
muito bonita vista. O moleiro oífe- 
receu-a á desconhecida. « A casiidia 
que a senhora avista d’aqiii, disse- 
l!ie apontando-a com o dedo, eu 
lh’a cedo com inuito gosto : cila 
está novasinha e ainda ninguém
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morou n’ella; mandei fazel-a para 
eu mesmo habital-a quando passar 
0 moinho para meu filho. Gomo a 
Providencia trouxe-a aqui a pro- 
posito ! a casinha íicou acabada hon- 
tem e a senhora [)ode já ir para 
ella : dir-se-hia que a mandei fazer 
para a senhora. Ella ha de agradar- 
lhe.

A nobre senhora aceitou com re- 
cordiecimento este delicado oífereci- 
mento. Depois de descançar ainda 
mais um pouco, ella dirigiu-se para 
a sua nova morada, levando nos 
braços a filhinha ; o velho segu
rava 0 menino pela mão, e o obse
quioso moleiro conduzia a besta 
pelo freio.

A senhora achou a casa muito
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boiiita : o moleiro já a tinha mohi 
liado com mesas, cadeiras, cama, 
emfim de tudo quanto se precisa 
n’uma casa. A senhora tinha trazido 
hellos tapetes, ricas cobertas e col
chas; ella se preparo.u logo para 
passar a primeira noite em sua nova 
morada.

Antes, porém, de ir dormir, 
deu graças a Deus, que depois de 
tantos desgostos e ancias lhe tinha 
dado um asylo tão conveniente. 
« Quem havia de dizer, disse ella 
suspirando, que criada em palacios, 
eu havia de me considerar muito 
feliz um dia em ser acolhida cm 
uma pobre cabana! A h ! como os 
grandes da terra tem o maior inte
resse em tratar bem seus inferiores!
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Como devem ser aíTuveis para eom 
clles! Se a eompaixão não os leva 
a isso, pelo menos a [>rudeneia 
devia indiizil-os a mais cireumspec- 
ção; pois, quem pode saber o que 
o destino nos reserva?

No dia seguinte de manhã, a boa 
senhora saliiu com os íilhos a vi
sitar a região hospitaleira; ella 
nada tinha [>odido vêr na vespera 
porque estava muito eançada. Logo 
que poz 0 [)é tora, um lindo espectá
culo SC apresentou diante dos olhos. 
As cabanas espalhadas dos carvoei
ros Ibrinavam bonitos griqms, que 
pareciam semeados aqui c alli no 
valle; o riacho corria eiitre ellas 
com a sua agua limpida como um 
íio de crvstal: os rochedos cobertos
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de matto e de relva ({ue as cabras 
comiam, estavam allumiados pelos 
raios do sol nascente e apresenla- 
vam á vista um quadro (jiie não 
podia ser reproduzido pelo mais 
habii pintor.

Ao vêr a bella desconhecida, 
0 velho moleiro sahiu do moinho, 
atravessou a taboa que servia de 
ponte em cima do riacho e veiu ter 
com os seus hospedes. « Então, 
disse-lhes elle de longe, poderá 
haver no valle um lugar mais bonilo 
do que este? Aqui gozamos dos 
primeiros raios do sol : a([uellas ca
banas ainda estão na escuridão que 
aqui 0 sol dora os campos, e os ne
voeiros deixam apenas avistar as 
chaminés das cabanas que aqui já
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se aprecia um céo puro e calmo. s>
As crianças da senhora clivertiam- 

sc cada uma a seu modo. Elias esta
vam admiradas em ver girar a roda 
do moinho sempre no mesmo lu
gar; ellas ouviam com surpresa o 
barulho da cunha que nunca pa
rava, e 0 murmurio da agua que 
corria aos borbotões. A menina 
gostava muito de vêr essa immensa 
quantidade de bolhas d’agua, pare
cidas com pérolas brilhantes, voando 
nos ares, saltando na roda, e ca- 
hindo depois aos montões n'agua.

A senhora passou o dia a arran
jar a casa o melhor que poude. 
Aquella boa gente íorneceu-lhe os 
viveres, a lenha, a louça, tudo em- 
fim que lhe faltava ainda. A joven
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carvoeira que lhe tinha ensinado 
0 caminho do valle, e que se 
cliamava Martha, ficou sendo sua 
criada.

A senhora preparou-se [»ara lazer 
a comida. Mas antes de tudo, 
disse ella á Martha, preciso de ovos; 
toma dinheiro e vai buscar-mc al
guns ovos. —  Ovos? perguntou 
Martha admirada, para que quer a 
senhora ovos? —  Para cozinhal-os, 
replicou a senhora. Anda, vai de
pressa e não te demores. —  Para 
cozinhal-os! mas os passarinhos 
não têm mais ovos, e demais seria 
pena : seria preciso alguns centos 
de ovos de pintasilgo e tentilhões 
para dar a comer a quatro pessoas. 
—  O que é que estás ahi a contar?
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Quem te falia ern ovos de passari
nhos? São ovos de gallinha que te 
j)eço que me vás buscar! » Ao ouvir 
isto, a pequena sacudiu a cabeea 
dizendo : « eu não conheço d’esses 
ovos, nunca os vi. —  O que! ex
clamou a senhora, vocês não sabem 
ainda o que é uma gallinha ? »

Os meus jovens leitores hão de 
ficar admirados da ignorância da 
joven carvoeira ; no emtanto não 
se hão de admirar mais quando 
souberem que as gallinhas nos vem 
do Oriente, e que no tempo em que 
se deram os acontecimentos que 
estou contando, ellas eram tão ra
ras em certas regiões como é ainda 
agora o pavão em muitos paizes.

Como não havia carne, a senhora
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: ficava ás vezes atrapalhada sem 
saber o que fazer para comer. 
« Nunca teria pensado que um 
ovo fosse um presente tão precioso 

I da bondade divina; vejo agora que 
i isso é verdade. A h ! não é a pri

meira lição que devo á desgraça. » 
As necessidades e a adversidade têm 
ao menos isto de bom, que ellas nos 
mostram o quanto devemos ser re
conhecidos a Deus, ellas nos mos
tram também o valor de muitos dos 
seus benefícios, que não sabemos 
apreciar na prosperidade.

A boa senhora vivia bem po
bremente e era obrigada a passar 
por muitas privações. Não era por
que no valle não se esforçassem to
dos a satisfazer os seus desejos e
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suavisar o mais que podiam o rip,or 
do seu destino.

Quando o moleiro pescava al
guma bonita truta ou apanliava al
guns tordos, ia logo otrerecel-os á 
sua nobre liospede. O velho criado, 
sobretudo, prestava lhe grandes ser
viços. Ella ainda tinha algumas 
jóias de preço, algumas pedras pre
ciosas e outros objectos de valor. 
O bom velho ausentava-se do tem
pos em tempos para ir vendcl-os, e 
trazia d’essas viagens uma quanti
dade de cousas necessárias prra a 
casa.

Os habitantes do valle tinham no
tado que todas as vezes que o ve
lho Kuno voltava d’essas excurçôcs, 
a senhora parecia mais triste e mr.is

1]̂
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afílicta. Elles queriam saber quem 
era ella, mas não se atreviam per
guntar-lhe, e quando falia vam a 
este respeito com Kuno, este lhe 
dizia uma quantidade de cousas e de 
nomes tão exquisitos, tão extraor
dinários, tão difíiceis a pronunciar 
e sobrefudo a guardar na mente, 
que acabaram por comprehender 
que 0 jocoso velho divertia-se á 
custa d’elles.

Um dia, chamaram o menino : 
« Diz-nos, lhe perguntaram elles, 
como é que se chama sua mãe? 
diz-nos aqui no ouvido, nós não 
diremos á ninguém. » O menino 
respondeu-lhes com muito myste- 
lio, mas corn toda a confiança e 
bondade : a Ella se chama maman. »
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As respostas do menino não fo
ram mais satisfactorias para aquella 
boa gente, e deixaram ao tempo a 

; descoberta do mysterio.
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l î
LOUVADU SliJA DEUS, VAMOS 

TER GALLINIIAS I

Um (lia, O velho Kuno voltou de 
fora com uma gaiola nas costas : 
continha ella um gallo c algumas 
gallinhas. Quando as crianças do 
valle viram chegar o velho, fize- 
ram-lhe roda, porque cpiasi sem
pre elle lhes trazia alguma cousa : a 
um, um [)ãosinho, a outro íigos sec- 
cos, um assobio, um guisosinho para
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a cabra, e muitos outras teteias. 
Desfa vcz, ]>orém, o que elles que
riam, era saber o que vinha dentro 
d’aquella gaiola coberta com um 
{»anuo grosso que nada deixava ver.

Elles seguiram o velho atéá porta 
da casa da senhora, que veiu ao seu 
encontro muito contente. « Louvado 
seja Deus ! exelamou a rapariga, va
mos ter einfim gallinlias! »

3 Kuno arreiou no ehão a earga, 
abriu uma portinha, e sahiu de den
tro um majestoso gallo. As erianças 
espantadas recuaram de alguns pas
sos. « Que singular passaro ! excla
maram elles (não sabiam ainda como 
se chamava); nunca vimos um pas
saro tão bonito : olha que bonita 
corôa elle tem na cabeça ! É encar-
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nado mais vivo do que as primulas 
dos nossos prados! Que linda plu
magem! Que cauda, parece uma 
foicinha! » Também gostaram muito 
dasgallinbas : havia duas pretas com 
crista vermelha, duas brancas com 
tupele, e duas pardas cinzentas sem 
rabo. A senhora atirou-lhes um pu
nhado de milho e logo todas vieram 
comer.

Formando circulo a roda d’ellas 
as crianças divertianri-se em vel-as 
se excitar, e brigar para ter o milho 
que se lhes estava dando. Comido 
0 milho, 0 gallo abriu as suas bri- 
Ibantes azas e poz-se a cantar : toda 
a criançada partiu ás gargalhadas, e 
quando foram-se embora, tanto os 
meninos como as meninas iam pelo
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caminho a repetir : K ih ir iíiií K ik i-  
r ik i!

Quando chegaram ás casas dos 
paes as crianças não se cansavam de 
contar maravilhas sobre os passaros 
que acabavam de vêr na casa da 
senhora extrangeira. « São maio
res que os nossos, pombos torquazes, 
maiores até do que os corvos, e 
mais bonitos do que qualquer pas- 
saro dos nossos bosques. —  Ah ! se 
maman visse, accrescentou a pe
quena Maria, a irmã mais moça da 
Martha, se maman visse que boni- 
tinha touca encarnada que um tem 
na cabeça, eu nunca vi cousa igual ! » 
Os parentes não foram menos curio
sos do que as crianças, e como ellas, 
fizeram exclamações de admiração
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ao vôr esses singulares passaros.
Tempos depois, uma dos gallinlias 

chocou . A senhora incumbiu a 
IMardia dc dar-lhe de comer. Esla 
mostrou um dia o ninho ás crian
ças que íicaram admiradas por ve
rem tantos ovos. « Quinze ovos \ 
exclamaram : as pombas do matlo 
só pòeni dois, alguns outros pas- 
saros cinco só. Como é que a gal- 
linha ha de [)oder dar de comer a 
todas os pintinhos?

Quando a ninliada estava sahindo, 
a senhora (juiz arranjar uma nova 
surpresa [>ara as crianças : mau- 
dou-as buscar e como era dia santo 
os j)arçntcs vieram com ellas. A se
nhora mostrou-lhes um ovo meio 
aberto. Que.contentamento quando
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viram um piiitinlio fiizciidu es
forços para quebrar a sua prisão 
trans[)arente! Porém, mais admira
dos licaram quando viram os pin li
nhos, apenas sabidos da casca, com 
uma [)enugcm fina, virarem de um 
para outro lado seus olbinbos pretos 
e correrem logo, quando os outros 
passaros não têm pennas. » É singu
lar exclamaram as crianças; não ha 
passaros iguaes no mundo ! »

O contentamento foi immenso 
quando viram a bonita gallinha dc 
crista vermelha oj)parecer pela pri
meira vez no esteval, rodeada dc 
sua pequena faniilia loura. « Nao ha 
nada de mais bonito do que isto, 
disse um carvoeiro. —  Ouve só, 
disse a carvoeira, como a mãe chama
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pelos pequenos; como elles com- 
prehenclem a voz da mãe, como 
a seguem, como lhe obedecem ! Se
ria para desejar que as crianças fos
sem sempre attentas, e tão dóceis 
quando os [>aes lhes faliam ! »

Um menino pegou n’um [dntiiiho 
para vcl-o melhor : o pinto [>oz-se 
a gritar; ao ouvil-o a gallinha vem 
ao soccorro d’elle, atira-se com as 
azíís abertas sobre o pequeno teme
rário, e lhe teria furado os olhos se 
0 menino não tivesse largado logo 
0 pintinho. O paeralhou com o filho 
e a mãe disse-lhe : Repara com que 
fidelidade esta boa mãe toma cui
dado dos filhos; é uma excellente 
lição para nós. »

Quando a gallinha achava alguma
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Cüusa dc conicr, dava um grito e 
toda a banda corria logo para perto 
rVella. Via-se ella cortar, para bem 
dizer, com o bico o pedaço que 
tinha adiado, depois deixal-o aos 
seus jovens filhinhos que, se bem 
que fracos ainda, seguravam idelle 
cada um por sua vez e o bicavam 
com avidez. Toda aquella gente 
admirava se de ver comer e correr 
pintinhos que apenas tinham um dia 
de vida,

O sol tendo-se escondido entre as 
nuvens, toda a ninhada se refugiou 
debaixo das azas da mãe para se 
aquecer. « É o mais bonito de tudo, 
diziam os carvoeiros, como é lindo 
ver aqui c alli uma cabecinha le
vantar a aza protectora da mãe, de-
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pois sallir, c esconder-se logo para 
se garantir do fresco da noite. »

O moleiro que dentro de uma 
roupa enfariidiada fazia contraste no 
meio dos carvoeiros, mas que se 
distinguia d’elles pelo seu bom senso 
e sua sagacidade, disse então :
« Estes passaros são uma cousa bem 
exquisita. Nós descobrimos Deus cm 
Ioda a natureza, nada é mais verda
deiro ; mas sua bondade, sua sabe
doria e seu poder nunca nos im
pressiona tanto senão quando vemos 
alguma cousa de extraordinário. 
Pensem um pouco como é bworavel 
para estes passarinhos poder comer 
e correr logo que nascem : se, como 
a andorinha, ella fosse obrigada a 
dar de comer a todos cada um por
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sua vez, nunca teria fim. Como é 
bom que elles tenham o instinto de 
seguil-a e obedecer-lhe! Se elles se 
dispersassem logo, a gallinha nunca 
poderia reunil-os todos e a metade 
se perderia. Entretanto, quizera sa
ber onde ella vai buscar o animo 
com que defende os filhos. Ordina
riamente as gallinhas são medrosas, 
e não era sem enfadonho que eu via 
essas tolas fugirem logo que * me 
chegava para perto d ellas. Mas assim 
que ellas têm os pintos ficam logo 
mudadas; tomam novas forças; che
gam-se cá gente sem receio, e até 
brigariam sem medo. Mais de uma 
vez me distraída a vêl-as brigar, 
por Ccausa de um grão de milho : 
logo que ficam mães, põem no
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dião a comida de que gostam, vão 
buscar mais outra para seus fdhi- 
iiljos, cliamam por elles, e só co
mem quando elles estão satisfeitos. 
Os bons bichos, creio, que se deixa
riam morrer de fome, do que pri
var de comida um dos seus. Estes 
meigos cuidados com os quaes a 
gallinha guia sua pequena familia, 
j)rocura grãosinhos para ella, a pro
tege, a reanima, foi Deus quem os 
inspirou a ella. Desde que Deus é 
tão bom para estes pequenos ani- 
maes, devemos nós nos desesperar? 
Não tem elle ainda mais cuidado de 
nós? Gertamente que sim, não ha 
que duvidar. Animo, pois, meus 
amigos : Tudo quanto Deus faz é 
para o bem ; elle tem cuidado de
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todas as suas creaturas, mas sobre
tudo do homem, que tem muito 
mais valor para elle do que todas 
as gallinhas e todos os passaros do 
mundo. »



Ill

ABUNDANCIA DE OVOS

Como os bons habitantes do valle 
tinbam sido sempre imiito condes
cendentes para a senhora extran- 
geira, esta liavia miiito tempo que 
andava meditando um meio de ob
sequial-os por sua vez. Ella tinha 
poupado seus ovose suas gallinhas, e 
quando chegou a têr uma boa quan
tidade de ovos e algumas gallinhas 
de mais, mandou a Martha ao valle
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convidar todas as mães de fainilia 
para virem á sua casa no dia se- 
í^ninte que era um domingo. Todas 
aceitaram e vieram no diu seguinte 
vestidas com que linlnun de me- 
llior. O Kuno tendo arranjado no 
jardim uma pequena mesa rústica 
com bancos, todas se assentaram á 
roda d’ella.

Então a Martba trouxe um cesto 
ebeio de ovos brancos como a neve. 
As carvoeiras estavam maravilhadas. 
({ Por íavor de Deus, disse a boa se- 
nhora, temos abundancia de ovos : 
na verdade é bem bonito vêr-se tan
tos juntos. Mas, convem que llies 
ensine o que se pode fazer com elles 
cm casa. »

O Kuno tinha aceendido fogo em



um canto do jardim : puzeram cm 
cima uma caçarola cheia d’agiia. 
Antes de n’ella deitar os ovos, a se
nhora quebrou um para mostrar 
a seus convivas o que havia, e todos 
olharam bem attentamente o hello 
liquido cristallino no qual parecia 
boiar uma pequena bola amarella. 
Dejiois fez-se cozinhar tantos ovos 
quantos eram os convivas. Poz-se 
na mesa sal para temperal-os, e pão 
branco cortado em fatias finas. A 
senhora ensinou-lhes a ipiebrar os 
ovos e a molhar dentro o pão : to
dos acharam a comida deliciosa. 
« Temos ao mesmo tempo a comida 
e 0 talher, disseram ellas. E como 
tudo isto é bonito! Que bonita cor, 
este branco com o amarello! Com
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d'ie facilidade, com que ligeireza se 
cozinha um ovo ! Não pode haver 
para um doente alimento mais ba
rato e mais nutriente. »

A senhora quebrou depuis alguns 
ovos em manteiga derretida : novo 
prodigio para os carvoeiros. Como 
a gema está bem rodeada da clara ! 
disseram ellas, parece-se com os 
bemmequeres dos nossos prados. 
Depois puzeram ovos em cima de 
azedinha, e esta nova iguaria não 
foi menos apreciada que as outras. 
A senhora mandou servir ainda ovos 
feitos de outra rnaneira, e assim en
sinou as carvoeiras que os ovos não 
só são uma excellente comida sós 
como também serve para preparar 
outras comidas.
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Serviram então um bonito prato 
(le salada. 0  risonho Kuno poz em 
um prato ovos rpie tinha deixado 
cozinhar at(í endurecer e que tinha 
deixado esfriar. Para divertir os 
convivas, elle deixou-os cahir no 
chão, como por descuido, e ouviu- 

's e  0 ruido. As carvoeiras olharam 
e soltaram um grito : receiavam vêr 
os ovos quebrados e tudo perdido. 
Mas (|ual não foi o es[)anto quando 
viram a senhora apanhal-os, tirar a 
casca, e cortal-os em fatias! Era 
um prodigio para ellas. A senhora 
ensinou-lhes a cozinhar ovos duros, 
e poz os ovos na salada. Nova igua
ria tão bem apreciada como as ou
tras.

Terminada a refeição, a senhora
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distribuiu ás inãcs de fainiiia alguns 
gallos c muitas gallinlias, dizendo- 
llies que uma galliulia eliegava a 
pôr até eento e eincoenta ovos por 
anuo. « Mais de cem ovos! exclama
ram ellas, que riqueza [>ara uma casa 
de familia ! »

Ao voltarem para suas casas, as 
boas mulheres alegraram o vallc ; 
todos abençoaram a generosa se
nhora c renderam graças a Deus 
por um tão grande íavor.

Por muito tempo as gallinlias ío- 
ram o assumpto de todas as conver
sas; todos os dias n’cllas adiavam 
uma novidade, uma utilidade, uma 
singularidade. O canto matinal do 
gallo foi a alegria dos paes de fami
lia. « Elle annuncia o dia, diziam
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elles, e chaîna o hoinein para o 
trabalho. É iiina outra vida iio 
valle : quando os gallos pôein-se a 
cantar, cada pessoa vai á sua tareia 
com 0 coração alegre. —  Isso c 
verdade, disse o moleiro ; mas 
quando o gallo canta pela primeira 
vez, lá pela meia-noite, parece que 
elle esta dizendo á gente íblgazãqiie 
são horas de se separar e ir dor
mir. »

As mães de familia não deixaram 
de notar que a gallinha as prevenia 
com 0 seu canto que acabava de [)òr 
um ovo ; era sempre uma alegria 
na casa quando se a ouvia cantar. 
« Quando ella nos dá um ovo, a gente 
sabe logo e pode-se ir buscal-o para 
guardar. »
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Os paes e as mães diziam sempre : 
« Estes passaros foram feitos para 
viver com a gente : vê-se que Deus 
os fez com este íim, Elles se con
servam fielmente ao redor da casa, 
pouco se alastam, vêm logo (piando 
se as chama; á tarde cilas voltam 
sósinhas, esperam á porta ou em 
baixo das janellas até que se as faça 
entrar. São muito uteis n’uma casa 
de fiimilia c não custa muito para 
nutril-as. Um pouco de farello, al
gumas cascas de legumes, um pouco 
de milho : eis tudo de quanto pre
cisam. Elles mesmos a passear todo 
0 dia sempre acham d’aqui ou d’alli 
com que nutrirem-se. Assim é que 
niilhôes de grãos que se perderiam 
no tempo da colheita, voltam ainda





os [)rüciiram e comem, e em troea 
rrissü nos dão ovos. A viuva por 
mais pobre que seja tem com que 
criar uma gallinlia, e o ovo que a 
ave llie dá todas as manhãs c uma 
esmola diaria para ella. »

Os fdlios da senhora viram então 
quão é precioso um ovo que elles 
olhavam com indiííercnça cpiando 
viviam na al)undancia. Oh 1 como 
elles ficavam contentes quando no 
almoço davam-lhes um ovo batido 
com leite! Gomo saboreavam umas 
tantas iguarias que dantes elles des
prezavam ! Gomo agradeciam a Deus 
tantos benelicios!



I V

A FESTA DOS OVOS VERMELHOS, 
OU A FESTA DAS CRIANÇAS

Passaram-se os bellos dias do 
. verão, e veiu o inverno, qne foi 
' muito rigoroso, sobretudo n’essa

regi ao.
As pequenas cabanas do valle 

i ficaram mezes inteiros como que 
' meltidas na neve eos olhos não viam 
: mais do que as chaminés e so nma 
j parte dos telliados. A neve enchia



tavam mudas e suspensas nos ro
chedos. O rigor do tempo retinha
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todos ao redor do lar; cada família 
ficava em sua casa. Os carvoeiros 
ficaram bem contentes ao vêr a neve 
derreter-se, e a primavera tornar a 
apparecer com todos os seus en
cantos.

Então todas as crianças do valle 
voltaram a visitar a casinha para 
oíferccer aos dous filhos da desco
nhecida, Edmundo e Branca, ramos 
de violetas e prímulas; e quando os 
prados começaram a se encher de 
llôres, ellas colheram as mais lindas, 
fizeram coroas de diversas côres 
que foram levar á senhora desco
nhecida. « É preciso também, disse 
ella commovida por tantas atten- 
ções, que eu lhes dê alguma cousa 
que lhes agrade. Para a Paschoa
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voii dar-lhes uma fcslinlia campes
tre, porque esses dias devem ser 
dias de festa para as crianças.

Nas festas do natal pude rega lai
as com maçãs e nozes que mandei 
buscar; mas o que posso bem dar- 
lhes em uma estação que não ha 
senão ovos? A terra nada produz 
ainda; as arvores não têm fructas : 
os ovos são a primeira da diva da 
natureza renascente.

—  Ill verdade, senhora, disse a 
Martha; mas é pena que os ovos 
sejam todos da mesma cor. Não ha 
duvida que a côr branca é bem bo
nita, mas a diversidade das cores 
das fructas agradam muito mais.

—  Excellente idea que me dás, 
Martha, disse a senhora depois de
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um momento de reflexão; você vai 
cozinhar ovos duros, e vou experi
mentar tingil-os : a variedade das 
cores ha de agradar muito ás crian
ças. ))

A boa e excellente senhora co
nhecia as plantas e as raizes que s.*; 
empregam para tingir. Ella tingiu 
os ovos de cor de azul celeste, de 
amarella, de roxo, de vermelho ; os 
que estiveram envolvidos em íb- 
Ihas verdes se impregnaram de lin 
dos matizes, e em alguns ella poz 
divisas. ‘

« Estes ovos tinctos, disse o mo
leiro admirando-os, convem bem 
para este tempo, em que a natureza 
se desfaz de sua veste uniíorme para 
se adornar de mil cores variadas. A

i
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boa senhora n’isto imita Deus que 
nos (lá íructas deliciosas ao paladar 
e ao mesmo tempo agradaveis aos 
olhos. As cerejas são vermelhas e 
as ameixas azues, as pêras amarei- 
Ias : os ovos que a senhora nos dá 
tem todas essas côres. »

Cliegou a festa de Paschoa. Era 
um lindo dia de primavera. O sol já 
estava ácima do horizonte e espa
lhava um calor agradavel em toda a 
região; o céo estava puro e calmo, 
sem uma só nuvem que encobrisse 
sua superfície azulada. Os prados 
comeí;avam a se rnatisar de ílôres; 
tudo respirava o contentamento; 
tudo convidava á alegria : era uma 
vida nova, um dia novo, um ver
dadeiro renascer da natureza.
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Já antes do romper da aurora, a 
senhora com o velho Kuno tinham- 
se postos a caminho para irem á 
missa n’uma. igrejinha que havia do 
outro lado da montanha, a duas 
léguas donde moravam. Todos 
aquelles que no valle podiam fazer 
a pé uma tão grande caminhada, 
acompanharam a religiosa extrangei- 
ra, que estava de volta a meio dia, 
graças á diligencia do bom velho, 
que puxava o asno pelo íreio. 
Quanto á boa gente do valle só che
garam quasi á noitinha.

Apenas chegára a senhora, to
das as crianças do valle da idade 
do Edmundo e da Branca, que ti
nham ficado em casa e que estavam 
convidados havia muito tempo, acu-



dirarn com alegre'diligencia. Ella 
mandou-os ir para o jardim, que o 
Kuno tinha aformoseado muito no 
anno que elles alli estavam. Todaŝ  
as crianças sentaram-se em bancos 
de relva á roda de uma mesa fixa 
n’um rochedo e coberta com um 
bonito'paano. O Edmundo e a Branca 
estavam no meio d’ellas. Todas as 
cjiianças estavam alegres e conten
tes, via-se-lhes nos olhos que esta
vam impacientes por saber o que 
iat se passar. Na verdade o espectá
culo era encantador, vêr-se todas 
essas cabecinhas louras e pretas, 
essas carinhas um pouco rosadas, 
abandonarem-se a todas as impres- ' 
sões que sentiam. A senhora dizia 
comsigo mesma. » Uma coroa de



ílôres não é mais linda, fosse ella 
feita mesmo de rosas e de lyrios. » 

A senhora tomou a palavra e 
contou-lhes de um modo claro e 
commovcnte por([ue o dia de Pas- 
choa era um dia de tão grande festa. 
Depois d’isto serviram uma terrina 
de leite com ovos. Cada criança 
tinha uma tijella nova; cada uma 
teve 0 seu quinhão e achou excel
lente. Havia perto do jardim um 
bosque de pinheiros, que esta\am 
separados uns dos outros por boni
tos bancos de relva. A senhora le
vou as crianças para alli 'e disse- 
lhes que apanhassem musgo nos 
rochedos e nas arvores e fizessem 
ninhos. Todos obedeceram pulando 
de contentes e d’ahi ha pouco os bí-
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nlios estavam pixunptos, e foram 
postos nos ditTerentes bancos de 
relva, eada criança tendo marcado 
0 seu.

Voltaram outra vez para o jardim. 
Grande íoi o eonlenlamento quando 
viram em cima da mesa um g‘randc 
bolo em forma de coroa feito de 
ovos! A senhora serviu um pedaço 
a cada uma e emqiianto se regula
vam, a Martba esquivou-se de man- 
cinho com um cesto cheio de ovos 
tinctos que ella repartiu pelos ni
nhos : esses ovos azues, encarnados, 
amarellos, marbreados sobresahiam 
admiravelmente bem n’esses ninhos 
de musgo verde e terno.

Quando as crianças acabaram de 
comer, a scnliora disse. « Vamos

r-
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ver 0 que fazem os nossos ninliosi- 
nlios! » Senhor Deus, que nova 
surpresa ! Cada ninho tinha cinco 
ovos da mesma cor e em um dos 
cinco estava inscripto urna divisa. 
Que gritaria de contentamento não 
fizeram as crianças! Quem poderia 
descrever esses transportes de ale
gria ? « Ovos encarnados ! ovos en
carnados ! exclamava um ! O li! como 
são bonitos ! Os meus são azues, 
dizia um outro, azues cor do cé o !

Eu, eu os tenho amarellos, 
amarei Io mais brilhante do que a 
borboleta que vai alli voando !

—  Olha, olha os meus, são de 
todas as cores !

—  Oh ! como devem ser bonitas 
as gallinhas que poem tão bonitos
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ovos! exclamou uin menino, eu
bem quizera ter um a!

_ Ah! não foram as gallinhas
que os puzeram, disse a pequena 
irmã de Martha, creio antes que foi 
a lebre que acabo de ver sahir maüa 
e correr a toda a pressa, quando íui 
buscar musgo para íazer o meu ni
nho. « Ao ouvir estas palavras to
das as crianças cahiram ás garga
lhadas, dizendo : Á lebre ovos 
encamidosl » gracejo que está ainda 
em voga em muitas regiões.

« Como com pouca cousa se di
vertem as crianças! disse a senhora 
com ternura, vendo-as tão alegres. 
O h! quem não daria de bom grado ? 
Como é mais doce dar do que rece
ber! Quem não quireza estar ainda
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nn idnde da simples infancia ? Essa 
alegria (pie brillia-lhes nos ollios e 
eiii todos os movimentos, só é d’a- 
(piellas (pie tern o coraeao piiro e 
sem manclia. 0 verdadeiro prazer 
só existe para as almas innocentes. » 

As criam;as pareciam todas satis- 
leifas e não desajavam mais nada ; 
entretanto, a hoa senhora oiTereceu- 
lîies ainda mais uni divertimento. 
Qnem tinlia ovos amarellos desejava 
tambem ter um encarnado ou um 
azul; O mesmo se dava comaijucllcs 
que tinham ovos encarnados ou 
azues. A senhora disse-lhes que 
trocassem entre elles, mas que cada 
um guardasse aquelle que tinlia a 
divisa. Foi mais uma alegria para 
elles terem ovos de todas as cores.
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ft Assim é, meus umiguiulios, que 
(levemos nos lijuciar nus aos outros, 
c 0 que voces fazem agora, mais de 
'ima vez lião de 1er occasião de toi- 
nar a fazer em muitas circumstau- 
cias da vida. Deus reparte suas gia- 
(;as entre todos os homens, distri- 
l)ue-llies seus favores, com o íim 
que elles repartam entre si e que 
dcsfructem juntos, c que se amem 
uns aos outros. Oh! prouvera Deus 
que todas as trocas })arccesscm-se 
coin a que voces acabam de íazei . 
Todos ganharam com ella e ninguém 

perdeu ! »
O pequeno Edmundo leu a sua 

divisa. Um pciiueno carvoeiro ficou 
admirado de vel-o lêr ; n acjuellc 
tempo havia ainda muito poucas es-
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colíis, c 111681110 iiiuitíi gente gTíiiide 
ignorava que ó bom e util saber 
lei e escrever. 0 pequeno carvoeiro 
quiz saber o que estava escripto no 
ovo d’elle. « Oh ! um lindo pre
ceito, disse a senhora * ouve .■ 
Ê  Deu^ fjuem te c r ia ; dá graças a 
elle j)or sua bondade. » Depois per
guntou ás crianças se tinham sem
pre dado graçns a Deus por ter feito 
bem a ellas. Esta pergunta fez-lhe 
lembrar que ellas ainda não tinham 
agradecido a Deus pela boa refeição 
que tomaram nem pelos bonitos 
ovos que tinham recebido; elles 
aprcssnram-se em cumprir este pie
doso dever.

Então cada criança quiz saber o 
que havia de escripto sobre o seu
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ovo. Chegaram-se todas para peito 
da senhora estendendo as inãosi- 
nhas com o ovo que tinha a divisa 
c exclamando todas ao mesmo tem
po ; c( Ahl diga-me o que está es- 
cripto no meu! ah! leia primeiro 
este!... Não senhora, faça favor de
lêr primeiro o meu! »

A senhora mandou íazer silencio, 
formou todos diante d’ella, para lêr 
as divisas cada uma por sua vez. 
Eram preceitos de moral, simp es 
e ao mesmo tempo curtos. Eil-os :

O prim eiro dever meu fiUio :
É  de amar a Deus.
E vita  peccar :
Deus sabe de tudo
É Deus quem te cria 
Rende graças á sua bondade..
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üin coração reconhecido 
V'olve-se para o Céo.

Confia ein Deus;
CIlc te ajudará.

Qucm se esquece de Deus 
K sempre infeliz.

Quem venera Jesus 
i‘ az 0 que elle nos ensina.

A  prece e o trabalho 
Torna bom e honesto.

A  piedade, a bondade, a pureza^ 
São très pedras preciosas.

(Im bom menino 
Obedece prom ptam eute.

iVada aproveita 
Em  ser desobediente.

Em  bom coração 
Poupa-se muitos desgostos.
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Crianças, quando vocês coram ,
É  Deus que le avisa.

A  criança aniavel e pura 
Tem  0 esplendor da rosa.

A  m odéstia, meu fiHio,
É 0 mais bonito ornam ento.
No nientiroso não se tem confiança.

A  liypocrisia 
É  0 veneno da vida

Pão ganho 
Desperta o appetite.

A  intem perança
Gera desprezo e rem orso.
A  avareza endurece o coração.

O homem religioso 
Ajuda quando póde.

Golera, odio, inveja,
Verdadeiros tormentos da vida.
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Nos males, a paciência é um a fonte 
incs^'otavel de consolações.

Nada de mais precioso do que a doçura 
0 silencio e a am izade.

b  a bondade e não a fortuna que nos 
torna queridos do proxim o.

Uma boa conscencia é um travesseiro 
m acio.

Quem faz bem sem pre está contente,

üo gozos do m undo são passageiros : os 
proveitos da virtude se conservam .

Pensa sempre que tens de m orrer.
Coroas eternas
Esperam o homem piedoso.

As crianças Irararam logo de 
íipprender de cór as divisas, e re- 
petiam-n\as ein voz bai.xa de vez em

V
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quando para não se esquecerem. 
Eu Ião a senhora perguntou se ellas 
já sabiam todas. Algumas custaram 
a recital-as, outras foi preciso asso
prar-lhes. Mas isto durou pouco; 
instantes depois todas as sabiam; 
bastava dizer-lhes a primeira pala
vra e continuavam logo até o fim. 
Nunca tinham apprcndido tão bem, 
e isso brincando e divertindo-se.

Os gritos de contentamento echoa- 
ram até o fundo do valle, e os pa
rentes assim como as crianças que 
não assistiram á festa vieram todos 
correndo para saber o que havia de 
novo no jardim da boa senhora. 
Ficaram todos admirados quando 
souberam o que se passava. « Nos
sos filhos, disseram elles, apprende-

5
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ram rnais aqui em meia hora do que 
teriam aprendido em casa em seis 
mezes, tanto é exacto que a boa 
vontade não tem medo do trabalho 
e não conhece obstáculos. —  Ê ver
dade, replicou 0 moleiro, mas é 
preciso saber inspirar essa boa von
tade, eis 0 difficil!... Mas, vejam! 
é em ponto pequeno, um compen
dio de preceitos e de inslrucçôes 
para a mocidade. Oh ! como esta 
senhora sabe como se deve educar 
as crianças! »

A senhora repartiu com os que 
acabavam de chegar o que tinha 
ficado de ovos tinctos e de bolo. 
tt Vocês podem guardar para comer 
em casa, disse e lla ; mas devem 
íicar bem como uma lembrança os
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ovos que têm uma divisa. —  Oh! 
fique descançada, minha rica se
nhora, responderam as crianças, 
havemos de guardal-os, a divisa vale 
mais do que o ovo. —  E verdade, 
respondeu ella, se vocês observarem 
0 que ella prescreve. »

A senhora recommendou aos pa
rentes que lembrassem a divisa ás 
crianças em occasião opportuna; os 
parentes seguiram o conselho. Uma 
criança não obedecia, logo o pae, 
amcaçando-o com o dedo começava 
por dizer : Um bom menino... e a 
criança continuava logo : obedece 
2)romptamente, e ia logo fazer o que 
se lhe tinha dito. Uma criança pa
recia estar pregando uma mentira, 
a mãe dizia-lhe: « No mentiroso... »
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e a criança continuava ; « não se tem 
confiança; » e logo cila corava e 
tinha vergonha de mentir. E os paes 
applicavam tambcin os preceitos das 
outras divisas.

As erianças não cançavam de di
zer que nunca tinham passado um 
dia tão bom. « Pois bem, disse-lhes 
a senhora, fiquem quietos, estudem 
bem e todos os annos eu lhes darei 
uma testa assim. Mas não queremos 
maus meninos aqui; a nossa festa é 
sómente para os bons meninos e as 
boas meninas. » Ora, as crianças do 
valle faziam tudo para serem soce- 
gadas e obedientes 1



V

UM OVO QUIL VALE O SEU PESO DE OURO

Entre os espectadores d ’esta fes- 
tinha, a senhora tinha reparado n’uin 
rapaz que não parecia tomar parte 
na alegria geral. Este rapaz podia 
ter uns dezeseis annos de idade, 
estava pobremente vestido, mas os 
seus modos, sua m aneira de se ter, 
sua physio nom ia, seu semblante 
doentio, faziam gostar d’elle : seus 
com pridos cabellos louros cab iam -
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lhe nos hoinbros, e trazia na mão 
um bastão de viagem.

Quando toda gente se retirára, a 
senhora commovida de compaixão, 
approximou-se d’elle e perguntou- 
lhe a causa de sua tristeza. « Ah! 
suspirou 0 moço contendo as lagri
mas, meu pae, (pic era um probre 
canteiro, morreu ha tres semanas. 
Com esse íallecimento ficamos redu
zidos á ultima miséria ! Tenho mais 
um irmão c uma irmã mais moços 
do que eu : nossa pobre mãe está 
quasi sem meios para nos dar de 
comer. Um tio meu quer-rne tomar 
para me ensinar o officio de meu 
pae, assim eu hei de poder ganhar 
do que comer e com que ajudar a 
minha mãe. Estou em viagem para
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í\ casa d'elle. Já fiz umas vinte lé
guas, ainda tenho que andar outras 
tantas, porque meu tio mora muito 
longe, do outro lado d e t̂es mon

tes. »
A senhora, que achava conformi

dade entre a sorte da pobre viuva e 
a sua, não pôde deixar de choiai 
ouvindo a narrativa do rapaz, liilla 
deu-lhe leite, ovos, bolo e algumas 
moedas de prata para a sua mãe. O 
Edmundo e a Branca ficaram tam
bém commovidos. « Toma este ovo 
encarnado, disse a Branca, dá á tua 
irmãsinha e abraça ella por mim. 
Está aqui um ovo azul, disse o Ed
mundo, leva a teu irmão, e diz-lhe 
que venha nos vêr uma vez, elle ha 
de comer comnosco doces e sopa



de leite. » A senhora tomou por sua 
vez um ovo, sorrindo evoltando-se 
para o moço, disse : « Dá este ovo 
á tua mãe; a maxinia que cslá n elle 
escripta é a melhor consolação que 
lhe posso dar : « Confia em Deus, 
elle le ajudará. » Se ella se com
penetrar bem d’esta verdade e fizer 
d’ella a regra de sua vida, terei-lhe 
eu feito 0 mais util presente que se 
possa dar. »

O moço agradeceu. Elle passou a 
noite em casa do moleiro, c no dia 
seguinte de manhã, logo que os ro
chedos do alto do valle se allumia- 
ram com os primeiros raios do sol, 
poz-se a caminho, levando pão 
d aveia e queijo de cabra, que o ge-



—  13 —

neroso moleiro tivera a delicadeza 
de pôr no seu alforge.

Fridoliin (era o nome do moço) 
continou sua jornada atravez dos 
rochedos, dos valles e das monta
nhas, e andou tanto que ao cahii' 
do terceiro dia estava apenas a pou
cas léguas da casa do tio. Como elle 
subia costeando um rochedo muito 
Íngreme, avistou de repente no fun
do de um precipício horrivelj um 
cavallo coberto com uma bonita 
manta escarlate e as redeas pare
cendo de ouro. O animal levantou 
a cabeça para elle c poz-se a rin- 
char como se quizesse mostrar o 
seu contentamento c chamal-o a seu 
soccorro. « Oh ! meu Deus, como 
é que este cavallo veiu ter a este
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abySírio terrível? Pelas apparencias 
parece pertencer a algum cavalhei
ro. Deus queira que o amo não te
nha tido nada ! Um cavallo, sem 
cavalleiro c em um lugar d’estes : 
estou inquieto! Decididamente vou 
ver 0 que ha. » Fridolim procurou 
durante muito tempo por onde po
dia descer ao vallesinho; emfim en
controu um estreito atalho, feito en
tre os rochedos por uma torrente 
(jue eslava secca n’aquella occasião, 
e por alli desceu sem accidente. 
Encontrou um homem deitado no 
declive de um rochedo : elle tinha 
um porte nobre e estava vestido co
mo um cavalheiro; sua lança e o 
capacete com um brilhante penacho 
estavam ao lado d’elle. Vendo a sua
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extrema pallidez, Fridolim ficou na 
duvida se o homem estava dormindo 
ou morto. Emfim abaixou-se com 
compaixão, pegou-lhe pela mão, e 
disse com voz commovida : « Meu 
caro senhor, o senhor está doente? » 

Ao ouvir estas palavras, o desco
nhecido entreabriu os olhos, fixou-os 
no moço, e, dando um suspiro, quiz 
íallar, mas não pôde articular uma 
só palavra; levando a mão á boca, 
apontou para o capacete que estava 
ao lado. Fridolim comprehendcii 
que elle queria beber; tomou o ca
pacete c íbi á procura de algum ria
cho ou de alguma fonte. Velhos sal
gueiros isolados  ̂ que descobriu não 
longe d’alli, rizcram-lhc presumir 
que devia haver agua perto. Abriu
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(îcaniinho por entre os rochedos e as 
f mallas, eiieonlroii uiTia terra hunii- 
îida, e,mais além, uma fonte limpida, 
i|que brotava de um roehedo eoberto 
jude niusgo. Encheu o capacete e vol- 
) tou para perto do extrangeiro. Este 
( bebeu a grandes tragos por diversas 
V vezes, e pouco a pouco recupeiou a 

!! falta.
« Louvado seja Deus! » taes fo- 

i ram as suas primeiras palavras. —  
r Muito te agradeço, disse elle depois 
» com voz fraca, apoiando a cabeça 

nas mãos, muito obrigado, bom o 
compassivo moço ! foi Deus quem 
dirigiu teus passos para aqui para 
me arrancares a uma morte dolo

rosa .
Mas tenho uma fome devoradora;
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não tens por ahi alguma cousa que' 
se possa comer?

—  Ah! meu Deus! disse Frido-, 
lim, porque é que não soube antes?' 
linha pão c queijo no meu alforge 
Infeliz que eu sou, tudo comi! Mas 
espere, exclamou elle todo contente, , 
tenho ainda ovos : é uma comida sã I 
e fortificante; vai-lhe fazer bem. » 
Dizendo isto assentoii-se ao lado do 
extrangeiro, tirou os ovos duros, 
descascou um, cortou-o em fatias e 
deu ao doente que comia e bebia ao 
mesmo tempo.

Fridolim ia já quebrar o terceiro 
ovo. « Fslá bom, basta, meu rapaz, 
disse-lhe o cavalheiro, não se deve 
comer muito de cada vez, principal
mente depois de grande abstinência :
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por agora basta. Nunca fiz uma re
feição tão boa; graças a Deus, estou 
me sentindo com mais torça. » Di
zendo isto, levantou-se. « Ah! se 
você não tivesse vindo, esta noite 
seria a ultima da minha \ ida. »

-  Nobre eavaUieiro, disse Fri- 
dolim examinando mais minuciosa
mente sua brilhante couraça e suas 
n^agnificas roupas, como é que o 
senhor e o seu ca\alio \ieiam tei 
n’este borrivel precipicio?

_Eu sou apenas escudeiro, res
pondeu 0 homem, e estou viajando 
ba já algumas semanas em serviço 
do meu amo. Perdi-me n’estas mon
tanhas; surprehendido pela noite 
e no meio das trevas preeipitei-me 
neste abvsmo com o meu cavallo
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Kíic não levé nada c íícoii de pé, 
mas eu me machuquei tanto no pé, 
que não pude mais andar nem mon- 
lar a cavallo. É um milagre que eu 
lenha morrido com a queda; nunca 
poderei agradecer hastante a Deus. 
Curei a ferida, mas a febre rne pe
gou, e não esperava mais senão 
morrer de fome no meio destes ro
chedos quando chegaste como um 
anjo mandado do céo para me cha
mar á vida. Agora, diz-me tu meu 
bom rapaz, como que é vieste parar 
n’este horrivel deserto?

Fridolim contou então tudo quanto 
lhe tinha acontecido, e o homem ou
via com attenção o que elle dizia, 
interrompendo-o de vez em quando 
para lhe fazer certas perguntas :
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« Como aclio bonito, dizia elle, essas 
cascas de ovos encarnados e azues 
espalhados ahi pelo chão em cima 
da herva : é maravilhoso, nunca vi 
cousa tão bonita. Ah ! mostra-me 
ainda o ovo que puzeste em teu 
alforge; deixa-me examinal-o me

lhor. »
Fridolim deu-lho, dizendo que 

lh’o tinham dado. O escudeiro exa
minou bem 0 ovo, e com os olhos 
cheios da lagrimas, disse : O que 
está escripto n’este ovo, é verdade : 
« Confia em Deus elle le ajudará na 
ajJlicção \ » Ah! acabo de verificar 
que isto é verdade : do íundo d’este 
abysmo implorei o seu soccorrn. 
Elle ouviu minha voz supplicante. 
Que elle seja louvado. Abençoadas
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sejam as duas crianças que te deram 
esses ovos! Ah! elles não pensavam 
salvar a vida a um extrangeiro, ti
rando-o de uma morte cruel ! Aben
çoada seja nobre senhora que es
creveu sobre este ovo esta divisa 
consoladora. Meu amigo, continuou 
elle, dê-me este ovo, quero guardal-o 
para ter sempre diante dos olhos 
esta inaxima, cuja verdade mani- 
festa-sc da modo tão patente. Quero 
que os meus fdhos e netos sejam 
confirmados na confiança em Deus, 
vendo este ovo e lendo esta inaxima. 
Talvez que daqui a cem annosmeus 
tataranetos contem como é que dois 
ovos salvaram-lhes a vida. Dá-m’os : 
eu te darei uma outra cousa. » Di
zendo isto tirou a bolsa, deu a Fri-
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dolim uma moeda de ouro por tada 
ovo cjue linha comido c duas poi 
aquelle que tinha a divisa. O muço 
não queria dar o ovo, mas acabou 
por ceder aos pedidos do pobre

ferido.
Este disse então levantando os

olhos para o céo :
« O dia já vai acabar, as mattas e 

os rochedos começam a ficar dora
des com 0 sol poente, vê se podes 
ine fazer montar o meu cavailo. O 
caminho pelo qual desceste n’este 
precipicio dá esperança de podei 
sahir d’elle. »

Fridolim ajudou-o a montar a ca- 
vallo e foi puxando o animal pela 
redea. A muito custo, conseguiram 
sahir do barranco e chegar ao alto
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(lo monte! Oh! que sensação agra- 
Oave/ sci-itiu 0 iníeÜz extrangeiro 
quando tornou a vêr as florestas e 
os montes aiiumiados pelos raios do 
sol poente!

« Podemos ainda hoje chegar á 
casa de meu tio, disse Fridolim : eu 
ando bem e depressa, eo seu cavallo 
não ha de ficar atraz. O cavalheiro 
ha de ser bem recebido : meu tio é 
um bom homem. Não só lhe ha de 
dar agasalho, como também lhe ha 
de tratar até ao seu completo resta
belecimento. »

Ao anoitecer, chegaram á cabana 
do honesto canteiro, que recebeu 
aííavelmente o escudeiro, e batendo 
no hombro do seu joven sobrinho, 
felicitou'0  por se ter tão bem com-
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portado n esta occasião. O Fridolim, 
fez sentir o guanto estava penali- 
sado por não poder cumprir com a 
vontade da boa senhora e dos seus 
fdhos, mandando os ovos tinctos^á 
sua mãe, ao seu tio e á sua irma.
(( O que é que estás abi a contará 
disse Ibe o tio, na verdade não 
comprehendo nada ao que me estás 
dizendo ba meia bora, ovos ver- 
melbos, azues e de outras côre»! 
Não comprebendo também o que 
têm de melbores esses ovos do que 
osoutros, que também valem alguma 
cousa; mas mesmo que tossem de 
ouro não podias empregal-os me- 
Ibor. Evitaste que um bomem mor
resse de fome, e te conduziste como 
um bonesto rapaz. Fizeste o mesmo
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que 0 bom Samaritano; agora cum- 
pre-me fazer o resio... E tu nada 
pagarás, comprehencleste? » accres- 
centou elle sorrindo.

O escudeiro mostrou o ovo com a 
divisa : « Na verdade é bem bonito, 
disse 0 tio ac sobrinho; mas não 
tenhas pena. Este ouro ha de agra
dar mais á tua mãe. Dá cá, vou tro- 
cal-o : tua mãe poderia vêr-sc em
baraçada em achar troco. » O rapaz 
ficou admirado vendo tanto dinheiro 
miudo que elle teve pelo seu 
ouro; elle não conhecia o valor do 
ouro. « Vês-tu, disse-lhe o tio, tua 
mãe também comprehende a ver
dade d’esta maxima : « Deus ajuda 
na afllicção. » É uma maxima mais 
})reciosa do que todo o ouro do



—  81 —

I mundo; convem, porém, não pre- 
) cisar de um ovo para reconhe- 
, cel-a: nunca te esqueças d’isto, meu

; amigo. »
■ O escudeiro fieou em easa do can

teiro até fiear de todo restabelecido, 
e não deixou de remunerar genero
samente, quando partiu, toda a gente

da casa.

(gr



UM OVO ENGASTADO EM OURO E PÉROLAS

Durante a boa estação nada liouve 
de novo no vaJle. Os carvoeiros cul
tivavam seus cainpinhos e iam ao 
matto íazer carvão; as mulheres cui
davam da casa e criavam muitas 
gallinhas, e as crianças pergunta
vam sempre se ainda faltava muito 
para chegar á Paschoa.

A  nobre senhora, porém, vivia
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muito aíílicta. O seu velho o^fíel 
servidor, que a tinha acompanhado 
no seu ermo, que tomava conta dos 
seus negocios e que fazia viagens 
mais ou menos longas, não podia 
mais se ausentar do valle : estava 
sempre doente, as forças iam-lhe di
minuindo de mais a mais, e quando 
0 outomno começou a amarellecer 
as folhas, das arvores elle foi obri
gado a não sahir mais de casa, po
dendo apenas ficar á porta para se 
aquecer aos raios do sol. A boa se
nhora muito chorava em silencio ao 
vêr 0 pobre vclhc soíTrer tanto, e 
sentia perder o seu unico arrimo 
Ella affiigia-se tainhem com a idea 
que lhe ia faltar noticias da sua pa- 
tria, e que teria de ficar n’este valle
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para bem dizer sequestrada do mun
do inteiro.

Mas não era só isso, e Céo re
servava-lhe mais outras penas. Os 
carvoeiros voltaram um dia do 
bosque dizendo que, na noite ante
rior, estando elles assentados ao re
dor das carvoarias, vieram a elles 
quatro extrangeiros, todos encou- 
raçados, de capacete na cabeça, 
espada á cinta e lança na mão, di
zendo serem os vassallos do eonde 
de SchoíTeneek, que acabava de che
gar á montanha com grande caval- 
iaria ; disseram que esses homens 
tinharn-se informado de tudo quanto 
se passava na região. O moleiro foi 
dar esta noticia á senhora, que elle 
eneontrou assentada á cabeceira do
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bom Kuno. Ao oiivir o nome de 
Schoiieneck, a senhora empallide- 
ceu e exclamou :

« Deus do Céo! é o meu mais 
cruel inimigo : não ha que duvidar, 
sou eu quem ellc persegue! Deus 
queira que os carvoeiros não tenham 
indicado o meu retiroáessa gente! » 
O moleiro tratou de tranquillisal-a, 
assegurando-lhe que não se tinha 
íaltado n’ella, que esses homens 
armados tinham-se approximado do 
fogo sómente para se aquecerem, e 
que tinham partido logo ao ama
nhecer; mas que andavam ainda a 
rodar pela montanha.

« Meu caro Oswald, disse a se
nhora, desde o dia Cm que voce 
me acolheu em sua casa, conside-
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rei-o sempro como um homem re
ligioso, justo e leal. Vou coufiar- 
llie as minhas penas e o justo terror 
que apoderou-se de mim. Conto com 
0 seu auxilio e os seus bons conse
lhos, e os seguirei com toda con

fiança
« Eu sou Rosalinda, filha do du

que de Rorgonha. Dous distinctos 
condes, Ilannon de SchroíTeneck e 
Arno de Lindenburgo empenhavam- 
se para casar commigo. Hannon era 
um senhor muitc rico e poderosis- 
sim o; elle tinha muitos castellos e 
homens d armas, mas os seus sen
timentos eram baixos e viciosos. 
Arno era um dos mais nobres e dos 
mais valentes cavalheiros de todo o 
paiz, mas era pobre em comparação
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á Ilannon : elle tinha herdado do 
seu generoso pae apenas uin castello 
arruinado, e seus sentimentos eram 
por demais nobres para que se enri
quecesse pela força. Foi Arno qiie 
0 meu coração preferiu. Meu pae 
approvou a escolha, e eu levei de 
dote ao meu esposo bens conside
ráveis e alguns castcllos. Vivemos 
na mais perfeita união c a nossa fe
licidade augrnentava cada dia mais.

Mas Hannon vendo que não era 
elle 0 preferido, tomou odio de mim 
c do meu marido e jurou vingar-se. 
Entretanto, elle occultou sua animo
sidade : a prudência o impediu de 
abrir as hostilidades. Emíim, meu 
marido foi obrigado a acompanhar 
0 imperador á guerra coiur* os po-
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VOS pagãos. 0 Hannon devia ir com 
elles, mas por dilTcrcntes pretextos, 
demorou seus preparativos e deixou- 
os partir, promcttcndo partir para o 
exercito pouco tempo depois. Em- 
quanto meu marido combatia na 
fronteira pela patria e que se cobria 
de gloria repellindo seus numerosos 
inimigos, 0 traidor Hannon assal
tava nossas terras sem seus defenso
res. Devastou todos os arrabaldes, 
invadiu successivamente todos os 
nossos castellos, c só me restou o 
recurso de fugir as escondidas com 
os meus dous íilhos, O meu bom 
velho Kuno foi o meu anjo tutelar 
nesta fuga perigosa, na qual eu 
arriscava a cada passo de caliir entre 
as mãos de Hannon. Elle conduziu-
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me á estas montanhas onde achei 
um retiro.

« Contava ficar aqui até que meu 
marido voltasse e arrancasse os nos
sos bens das garras d’esse mau 
homem. Kuno ia de vez em quando 
saber  ̂noticias da guerra ; mas até 
agora o que elle tem sabido é deses- 
perador. O Hannon continuava sem
pre a gozar do fructo de sua usur
pação, e a guerra continuava nas 
fronteiras com successos ora para 
uns ora para outros. Mas ha quasi 
um anno que o bom Kuno está 
doente e desde esse tenq»o não tenho 
tido mais noticias da minha patria 
nem do meu querido esposo. Ah ! 
quem sabe se elle já não cahiu aos 
golpes dos inimigos ! Hannon des-
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cobriu talvez o meu retiro, e eil-o 
tão perto de nós !... O que vai ser 
de mim? É meus fdhos ? A  morte 
é 0 menor mal que posso esperar 
d’esse homem... Ah! lalle com 
os carvoeiros, meu earo Oswald, 
e roguellies que não me atrai
çoem!

—  Atraiçoar-lhe! disse o moleiro, 
eu respondo [)or todos : elles estão 
proiii[)tos a dar a vida pela senhora. 
Antes que Sehoííeneek lhe faça a 
menor avania, nos ha de ter todos 
pela frente. Não se atormente, no
bre senhora ! » Foi também esta a 
linguagem dos carvoeiros, quando 
0 virtuoso moleiro lhes poz a par do 
que se passava. « Q u e  elle appareça! 
exclamaram, que elle venha ! ha da
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ser com as nossas pás que lhe mos
traremos 0 caminho ! »

Não obstante a boa senhora anda
va sempre alílicta. Ella não se atre
via a sahir de casa, nem deixava 
sahir os filhos. Passava os dias e as 
noites em continuo susto. Emiim, 
quando reinou a calma nas mon
tanhas eque não viram mais homens 
armados, cila dicidiu-se um dia a 
dar um pc{[ueno passeio : era por 
um bello dia de outomno, após 
muitos semanas de chuva e de mau 
tempo.

Algumas centenas de passos dis
tante da sua casinha, havia uma 
especie de capella rústica. Dentro 
d’ella existia um bonito quadro re
presentando a fuga para o Egypto,

'
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que 0 Kuno tinha lrazid(3 de uma 
de suas excursões, para ({ue sua 
ama n’elle encontrasse consolações 
A capclla estava achava-se em alio 
rochedo, e bonitas arvores davam 
sombra na entrada. Era um lugar 
que linha alguma cousa de melan
cólico e silencioso; a gente alli pa
rava com 0 coração ccmmovido. Lá 
se ia ter por um camiídio agrada- 
vel; entre rochedos pittorescos e 
pequenas copoeiras : era o passeio 
favorito da senhora.

Ella lá foi n’esse dia, com o co
ração constrangido. Ajoelhou-se 
com seus ülhos n um .banco á en
trada da capella. A semelhança de 
seu destino com o da Mãe divina, 
ob]’igada lambem a se refugiar com
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0 fillio em solo cxtrangeiro, oom- 
moveu-a muilo c fel-a chorar. Ella 
resoii durante alguns instantes, de
puis assenlou'se no banco. As crian- 
cas divertiani-se a apanhar ainoras 
entre os rochedos, gritando con
tentes por que cada amora parecia 
inna pequena uva preta; e pouco a 
pouco afastaram-se para bem longe.

Emquaiito ella estava sósinha, 
com seus tristes pensamentos, um 
homem sahiu d’entre os rochedos 
e veiu direito á capella. Elle tinha, 
como os romeiros, uma vestimenta 
preta comprida, e por cima uma 
capa curta; seu chapéu estava en
feitado de conchas do mar; na mão 
tinha um enorme bastão branco. 
Elle parecia muito velho ; seu porte
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porém era nobre e o andar firme e 
resoluto. A sua comprida cabelleira, 
que cabia-lhe em desordem sobre 
os hombros, e sua barba era branca 
como a neve; o rosto, porém, ainda 
tinha 0 frescor da mocidade.

A senhora ficou assustada e re
cuou ao' vêr o extrangeiro. Este 
comprimentou-a respeitosamente e 
poz-se logo a conversar com ella. 
Por muito tempo ella mostrou-se 
desconfiada, olhando-o com receio 
e procurando descobrir se podia 
fiar-se n’elle.

« Nobre senhora, disse emíim o 
peregrino, não desconfie de mim; a 
senhora não me é extranha eu a co
nheço melhor do que a senhora 
Buppoe : a senhora é D. Rosalinda
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de Borgonlia. Sei qual foi a hor- 
rivel causa que a obrigou a procu
rar um refugio no meio d’estes 
aridos rochedos ; seu esposo, de 
quem a senhora está separada lia 
très annos, também o conheço per- 
feitamente. Depois da sua retirada 
para aqui, muita cousa se tem pas
sado no mundo. Se Arno de Lin- 
denburgo ainda está vivo no seu 
coração, e se a senhora quer saber 
noticias d’elle eu posso lhe dar ex
cellentes. Está concluida a paz, o 
exercito christão entrou para os 
seus lares, coroado de louros. Seu 
esposo tornou a entrar em posses
são dos seus dominios e castellos. 
llannon, seu odioso perseguidor, 
está fugido : refugiou-se primeiro
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por a(pii, mas foi obrigado a retirar- 
se c ir para mais longe. Scii marido, 
minlia senhora, só tem agora um 
unico e ardente desejo : é o de 
encontrar na seidiora a sua terna c 
bem amada esposa.

—  O (|iic é que o senhor está di
zendo? cxclaínou D. Rosalinda trans
portada. Eu terei meu marido? Ben- 
dieto sejais vós, oh ! meu Deus ! » 
Dizendo isto, cahiu do joelhos e as 
lagrimas correram-lhe pelas faces. » 
É verdade, disse ella, é. Deus mise
ricordioso, vistes minhas lagrimas, 
ouvistes as minhas supplicas, atten- 
destes ás minhas preces que nunca 
deixei de fazer. Oh! Arno ! Arno! 
porque já não estou perto de ti ! 
oh ! quanto eu desejo mostrar-te
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teus filhos que deixaste tão pe
quenos! Vem, vem depressa ouvir 
pela primeira vez da sua boea 
0 doee nome de pae ! A li! o se- 
nlior pergunla-iue se ainda penso 
em meu marido, se a sua imagem 
ainda está gravada no meu eoraeão! 
Venham, venham e á ! gritou ella 
para os filhos, que estavam um 
pouco afastados olhando para o 
[leregrino com curiosidade, venham 
depressa! »

As duas crianças vieram « Ap- 
proxima-te, Edmundo, disse ella a 
seu filho beijando-o e animando-o para 
que não fosse timido c fallasse cla
ramente : recita a reza que dizemos 
todos os dias de manhã por papá. »

O Edmundo poz as mãosinhas
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com recolhimento, e com emoção, 
os olhos levantados para o céo, 
disse ; « O h ! nosso Pae do céo ! 
tende piedade de dous [)ohres or- 
phãos! Nosso pae está na guerra; 
conservai-lhe, oh! meu Deus, os 
seus preciosos dias : nós vos pro- 
mettemos  ̂ senhor, de ser religiosos 
e bons, para agradar ao nosso pae 
e para que elle nos ame bastante 
quando voltar. Deus todo poderoso, 
ouví nossa prece!

—  E tu. Branca, disse a mãe, vi
rando-se para a pequena de cahellos 
louros frisados, e ás faces rosadas, 
como é que nós rezamos todas as 
noites antes de nos deitarmos? » 
A boa menina poz as mãos eomo 
fizera seu irmão, levantou os olhos
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azues para o céo e coni voz suave 
e timida : « Nosso pae que estás 
no c é o ! antes de irmos descan
çar, iinploramos-llie por nosso bom 
papá que vós nos destes sobre 
a terra : dai-lhe uma noite calma e 
boa, e que os vossos anjos o preser
vem dc qualquer ataque inimigo! 
IManda também um somno calmo á 
nossa mãe para que cila se es([ueça 
por alguns momentos todas as suas 
penas e magoas, ou então, se ella 
não merece isso, que o nosso pac 
aproveite. O h ! meu Deus laça com 
que seja esta a ultima noite de nossa 
triste separação! que seja em breve 
0 dia tão desejado em que o veja

mos !
—  Amen! amen ! » disse a mãe
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pondo as mãos e levantando para o 
céo os olhos banhados de lagrimas.

O peregrino não ponde conter- 
se por mais tempo; desatou n’um 
j)ranto. Rapidamente atirou ]>ara 
longe de si a cabelleira, a barba, a 
veste e a capa de peregrino. Era 
agora iim guerreiro coberto de ouro 
e purpura, jovem, bello, cheio de 
força e de vida ! Estendendo os bra
ços para a sua mulher c seus lilbos, 
exclamou do fundo do seu coração 
opprimido : « Oh ! Rosalinda ! minha 
esposa ! Edmundo ! Branca ! meus 
queridos filhos! »

A boa D. Rosalinda ficou muda 
de júbilo e de surpresa. As crianças 
logo que viram chorar o peregrino, 
olharam para a mãe, como qui-
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zessein implorar soccorro, e vira
ra m-se quando ouviram pronunciar 
seus nomes, e ficaram surprehen- 
didos ao ver a métamorphosé súbita 
do peregrino. Lembrando-se das 
historias da legenda que a mãe lhes 
lia, julgaram que o velho tinha-se 
de repente transformado em um anjo, 
tanto elle lhes pareceu bello; e,com 
eííeito, 0 Arno era o mais esbelto ca
valheiro de todo 0 exercito christão. 
Oh ! Qual não íbi a alegria d’elles, 
quando souberam que esse homem 
era 0 seu ({uerido pae, esse desejado 
pae do qual lhes tinham tanto falta
do ! Pae, mãe e filhos, transportados 
em extase, criam-se já reunidos 
no céo. Passaram-se algumas horas 
assim, como se fossem minutos.
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D. Rosalinda soube do seu esposo 
que elle acabava de chegar com uma 
numerosa escolta para buscal-a, que 
tinha deixado seu séquito mais atraz 
por causa da difficuldade dos cami
nhos; que para chegar mais de
pressa perto delia, tinha vindo 
adiante, a pé, vestido de peregrino, 
com 0 fim de saber da saúde d’ella 
e dos filhos e avisar-lhe da sua che
gada. D. Rosalinda perguntou-lhe 
como é que tinha descoberto onde 
ella estava.

(( Oh ! minha Rosalinda ! respon
deu elle, a nossa reunião é o fructo 
da tua beneficencia para os pobres e 
sobretudo para as crianças d’este 
valle, e como recompensa que Deus 
restituiu a estas crianças o pae que
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elles não tem cessado do pedii\ 
Sem os teus generosos sentimentos 
ainda não nos leriamos visto : talvez 
mesmo que não nos vissemos nunca, 
porque estavas rodeada de inimi
gos e podias de um dia [>ara outro 
cahir em suas garras. Ilannon te 
procurava com a sua tropa, e elle 
retirou-se d’eslas montanhas porque 
sabia ({ue eu ia chegar. Olha, aceres- 
centou elle mostrando-lhe o ovo 
com a divisa : Confia em Deus, elle 
te ajudará ;  íbi d’este ovo que Deus 
serviu-se para nos reunir. Ha já 
muito tempo que mando gente minha 
por toda a parte á tua procura, mas 
debalde. Um dia vejo chegar Eg- 
bert, um dos meus escudeiros; elle 
demorára-se tanto tempo ausente
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que eu já não contava mais vêl-o. 
Elle tinha cabido num  precipicio e 
estava prestes a morrer de fome, 
quando um rapaz o encontrou n’esse 
triste estado, mitigou-lhe a fome 
com dous ovos, e deu-lhe este em 
lembrança de seu feliz salvamento. 
Egbert mostrou-me o ovo quando 
voltou. Grande Deus ! qual não foi a 
minha surpresa quando logo conhe
ci a tua letra. Montámos logo a ca- 
vallo e corremos a todo o galope até 
á essa pedreira de mármore onde 
trabalhava o tal rapaz. Foi elle 
quem me guiou até aqui. Se o teu 
bom coração não te tivesse inspirado 
a idéa de dar uma festinhaás crianças 
oíTerecendo-lhes ovos de Paschoa, se 
tu não tivesses pensado em instruir
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essas crianças ao mesmo tempo que 
as divertias, por meio das bcllas 
maximas que escreveste nos ovos ; 
e se todos, tu, meu bom Edmundo, 
e tu, minha querida Branca, se 
tivessem sido menos caritativos para 
um pobre moço extrangeiro, este 
bello dia nunca teria brilhado para 
n ós! Ah ! o mais pequeno bene
ficio nos vale a benção do céo, 
quando elle vem de um coração 
puro e desinteressado : é uma se
mente que produz abundantes fruc- 
tos. Deus recompensa a charidade 
iqui mesmo na terra. Pensem bem 
n’ isto, meus caros filhos. Dêm aos 
pobres, dêm-lhes de boa vontade : 
sejam em tudo o exemplo de sua 
mãe. Ajudem aos infelizes, e vocês
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hão de ser ajudados; sejam mise
ricordiosos, e hão de obter mise
ricórdia. Então poderão repousar 
com confiança na Providencia di
vina, e hão de encontrar ainda para 
0 futuro 0 cumprimento da ver
dade eterna inscripta n’este ovo, e 
da qual a nossa historia é uma to
cante prova. Lembrem-se sempre do 
dia de hoje; confiem sempre em 
Deus e elle nunca vos ha de aban
donar. Vou mandar encastoar este 
ovo com pérolas e ouro e hei de 
pendural-ono altar da nossa capella, 
como lembrança da nossa feliz união.

Entretanto, o dia começava a de
clinar e já  se viam brilhar algumas 
estrellas no firmamento. O conde 
seguiu com a sua esposa para a sua
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casinha campestre; as duas crian
çaŝ  corriam na frente. Uma nova 
satisfação alli os esperava. Lá esta
vam Egbert e Fridolim que íoram 
dar a noticia ao Kuno da chegada 
seu querido amo; noticia esta que 
quasi que deu a saúde ao bom 
do velho! Fridolim foi o primeiro 
que appareceu ácondessaeaos filhos 
e comprimentoii a todos alegremente 
como antigos conhecidos. Depois 
d’elle veiu o Egbert a quem os ovos 
salvaram a vida; elle comprimen- 
tou a condessa com todo o respeito, 
e disse : « Perrnitta-me, senhora 
condessa, que eu cuhra de beijos 
esta mão bemfeitora que com a von
tade de Deus salvou-me a vida. )> O 
conde beijou com ternura o Kuno,
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seu velho servidor, apertou coin 
gosto a mão do bravo moleiro, que 
tinha posto a sua bella roupa dos 
domingos. Elles jantaram todos jun
tos e nada faltou ao contentamento 
geral.

No dia seguinte, que alegria em 
todo 0 valle! A noticia que um 
grande fidalgo era o marido da boa 
senhora poz tudo em movimento. 
Grandes e pequenos todos apressa
ram-se em vir vêl-o, e a casinha 
não póde conter tanta gente. O 
conde sahiu com a sua mulher e 
seus filhos. « Oh! nós nada fize
mos, disseram elles com os olhos 
cheios de lagrimas, foi a senhora, 
foi ella que nos encheu de amabili
dades ! » O conde conversou mui-



—  il8  —

to tempo com essa honesta gente, 
faltou a todos, todos ficaram pe
nhorados com a sua benevolencia e 
aííabiiidade.

Emquanto isto se passava, alguns 
carvoeiros tinham mostrado o ca
minho do valle á comitiva do conde. 
D’ahi ha pouco ouviu-se o som das 
trombetas e viram uma quantidade 
de cavalheiros, de escudeiros a pé 
e a cava 11o surgir entre duas mon
tanhas cobertas de mattas; as armas 
brilhavam ao reflexo dos raios do sol.

Todos elles cumprimentaram a 
condessa com transportes de alegria 
e os gritos de regosijos, repetidos 
pelos echos dos rochedos, retini
ram ao longe.

0 conde ficou ainda alguns dias
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no valle. Na vespera do dia da sua 
partida coin sua esposa e filhos, com 
O Kuno e a sua comitiva, elle oiîe- 
rcceu um grande jantar a todos os 
liabilanies do valle. Estavam reu
nidos á mesa o moleiro, os carvoei
ros, 0 conde e a sua familia. No fim 
do jantar, o conde fez ricos presentes 
a todos os seus hospedes e princi
palmente ao moleiro. Martha conti

nuou ao serviço da condessa. O 
conde não se esqueceu em suas da
divas do bom Fridolipi e sua fa
milia. Depois dirigindo a palavra 
aos filhos dos carvoeiros : « Eu 
quero, meus amiguinbos, disse elle, 
fundar uma obra em favor de vocês, 
em razão da estada de minha mu
lher no meio dos seus paes, eu quero
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que todos os annos, por oe.casião da 
festa da Paschoa, distribua-se ás 
crianças, ovos tinctos de todas as co
res. E eu, disse a boa da condessa, 
quero, em lembrança do meu livra
mento, que se faça a mesma cousa 
no nosso condado eque se dê a cada 
criança um ovo. » O que na verdade 
se fez : deram a esses ovos o nome 
de ovos de Paschoa, e pouco a pouco 
este costume espalhou-se por todo 
0 paiz.

Quando este costume foi introdu
zido em outras regiões, os habi
tantes contam a maneira como a 
condessa foi tirada do seu aridovalle, 
e 0 escudeiro salvo de uma morte 
certa, nos commove, é verdade, mui 
indirectamente para que tenhamos
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de comiricinorar isso por meio de 
um anniversario; mas os ovos de 
Paschoa lião de lembrar a nossos 
íHlios um outro livramento, muito 
mais importante e que nos toca de 
mais pertO;, o livramento do pec- 
eado, do mal e da morte por Aquelle 
que venceu a morte e o peccado. A 
íesta de Paschoa é com certeza a 
lesta do livramento, e não fazemos 
mais do que nos conformar com a 
vontade do Redemptor fazendo tPella 
um dia de festa para nossos filhos. 
0  amor, não é elle o summario de 
sua santa religião e o signal distinc- 
tivo dos seus verdadeiros adorado
res? E esse amor o que é elle senão 
essa doce propensão que nos leva a 
alegrar os dias dos fortes e dos fra-
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COS com clivcrliinentos innocentes c 
puros? É verdade, o costume de 
dar ovos ás crianças ha de lembrar 
aos paes como a todos os homens a 
tenra solicitude de Deus para nós 
todos e ha do ser como uma especie 
de penhor dos seus sentimentos pa
ternos. Pois, 0 Apostolo da verdade 
não disse : « Haverá entre vós um 
unico pae que queira dar a seu filho 
um escorpião ein lugar de um ovo ? 
Se, puis, souberem dar ás crianças 
o que lhes é util e agradavel, o Pae 
Celeste ha de saber melhor ainda 
conceder áquelles que rezam a mais 
bella de todas as dadivas : refiro-me 
ao seu Espirito-Santo. »

F I M
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